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Apresentação 
 

Descobertas das Ciências Agrárias e Ambientais, nesta edição, aborda 
em forma científica o processo decisório sobre a destinação dos recursos 
naturais (uso, não uso, quem usa, como usa, quando usa, para que usa, etc.), 
operando no limiar entre a necessidade de assegurar o direito aos recursos 
naturais, como bem de uso comum da população e a definição do modo como 
devem ser apropriados tais recursos (ambientais) na sociedade.  

Nesta perspectiva, o Artigo 225 da Constituição Federal estabelece o 
“meio ambiente ecologicamente equilibrado” como direito dos brasileiros, “bem 
de uso comum e essencial à sadia qualidade de vida”. Também, atribui ao 
“Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as 
presentes e futuras gerações”. 

A busca pelo conhecimento dos efeitos da apropriação dos seus 
elementos constituintes, pela sociedade, e as alterações nas suas 
propriedades, danos ou, ainda, riscos que ameacem a sua integridade é 
fundamental para assegurar à mesma coletividade, o seu direito de viver num 
ambiente que lhe proporcione qualidade de vida, utilizando os recursos 
ambientais para satisfazer suas necessidades.  

Para compreender o processo de apropriação, o uso dos recursos 
ambientais e os interesses envolvidos (potenciais e explícitos) entre atores 
sociais que atuam de alguma forma sobre os meios físico-natural e construído, 
visando o seu controle ou a sua defesa convidamos você,  leitor, a mergulhar 
em um oceano de informações que vão questionam a preservação e 
restauração dos processos ecológicos essenciais prevendo o manejo das 
espécies e ecossistemas; a preservação da diversidade e a integridade do 
patrimônio genético do nosso país, passando pelo controle da produção, a 
comercialização e o emprego de técnicas, métodos e substâncias que 
comportem risco para a vida, a qualidade de vida e o meio ambiente; 
culminando com a promoção da educação ambiental em todos os níveis de 
ensino e conscientização pública para a preservação do meio ambiente, de 
forma a proteger a fauna e a flora, vedando as práticas que coloquem em risco 
sua função ecológica ou que provoquem sua extinção. 

Neste sentido, os autores desta coletânea mostram-se comprometidos 
com desenvolvimento de capacidades – tanto nas esferas dos conhecimentos, 
das habilidades e das atitudes - visando a intervenção individual e coletiva, de 
modo qualificado, tanto na gestão do uso dos recursos ambientais quanto na 
concepção e aplicação de decisões que afetam a qualidade do meio ambiente, 
seja ele físico-natural ou construído, não esquecendo daqueles segmentos da 
sociedade brasileira, que na disputa pelo controle dos bens naturais do país, 
historicamente são excluídos dos processos decisórios e arcam com o maior 
ônus.  
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Assim, esperamos que esta obra possa pautar as ações de mais 
pesquisadores no sentido de transformar o século que vivemos através de um 
aparato científico-tecnológico que possa dar suporte em nossas escolhas no 
que se refere a apropriação dos recursos naturais. 

Desejamos uma excelente leitura!  
 

Adriane Theodoro Santos Alfaro 
Daiane Garabeli Trojan 
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RESUMO: Dentro do gênero Parkia, encontra-se a espécie Parkia pendula 
(Willd.) Benth. Ex Walp.. Essa árvore possui valor comercial e ecológico; sua 
madeira é utilizada na carpintaria, marcenaria, caixotaria e construção civil 
(LORENZI, 2009). Diante da relevância desta espécie o objetivo deste trabalho 
foi realizar o estudo da distribuição de Parkia pendula (Willd.) Benth. ex Walp. 
no estado do Pará, utilizando dados de herbários. O trabalho foi realizado 
verificando o banco de dados do Herbário IAN- Embrapa Amazônia Oriental, 
por meio do sistema BRAHMS (Botanical Research and Herbarium 
Management System) e os dados da rede speciesLink. De acordo com o 
levantamento encontrou-se registros de 223 amostras de Parkia pendula. 
Destas, 114 pertencem ao Herbário IAN, (85) estão presente no speciesLink e 
(24) no Museu Paraense Emílio Goeldi. Parkia pendula, está presente em 29 
municípios do Estado do Pará, sendo os que mais se destacam com amostras: 
Mojú com 58 exemplares, Santarém (21), Paragominas (16), Belém (14) e 
Belterra (9). Os coletores que mais contribuíram foram Ferreira, A.M. (18 
amostras), Barbosa, M. (14) e Soller,J.G) (13). Para as áreas em que não foi 
encontrado registro espera-se que as informações do trabalho posso contribuir 
para o direcionamento de novas coletas botânicas no Estado. 

PALAVRAS-CHAVE: BRAHMS, Banco de dados, Levantamento. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Parkia R.BR. (Leguminosae-Mimosoideae), apresenta cerca de 34 
espécies, sendo 18 encontradas na Amazônia. Possui distribuição Pantropical, 
ocorrendo na África e nas Américas (LEWIS et al.,2005). Ocorre em floresta de 
terra-firme, várzea sazonal, floresta secundária com predomínio no norte da 
América do sul. (HOPKINS; MENDES et al., 2009).  

Espécies de Parkia, são árvores de alto porte em média 15 metros de 
altura, com frutos do tipo vagem, cuja madeira varia de baixa a alta densidade 
(0,34 a 0,88 g/cm³); dependendo da espécie, o tempo de germinação varia 
entre 1-2 semanas e 3-6 semanas, com a produção de grande quantidade de 
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semente, as quais são dispersas por animais (LORENZI, 2009). Dentro do 
gênero Parkia, encontra-se a espécie Parkia pendula (Willd.) Benth. ex Walp., 
conhecida popularmente no norte do Brasil como angico, faveira-de-chorão no 
sudeste, como fava-de-bolota. Trata-se de uma espécie que chega atingir 40m 
de altura, possui copa aberta e ampla, com troncos dotados de sapopemas, 
flores vermelhas, fruto legume lenhoso achatado e deiscente (LORENZI, 2009).  

Ocorre na mata pluvial atlântica e na região amazônica em solos 
argilosos 

e terra firme (SILVA et al. 1977). De acordo com Hopkins (1986), essa 
espécie é a de maior ocorrência do gênero Parkia, e é encontrada na América 
do sul e em parte da América central. No Brasil, espécimes foram encontrados 
na região norte e nordeste. Essa espécie é recomendada para o plantio em 
áreas degradadas por ser de rápido crescimento (LOUREIRO et al. 1979).  

De acordo com Lorenzi (2009), essa espécie tem potencial para ser 
utilizada com sucesso no paisagismo e arborização por possuir aspectos 
interessante devido sua inflorescência pendente. Entretanto, as vagens são 
dotadas de uma espessa sutura adaxial ao longo da qual é produzida uma 
grande quantidade de goma pegajosa que retém as sementes maduras, após a 
abertura das valvas (HOPKINS;HOPKINS, 1983). Desta forma, Hopkins (1986), 
afirma que essa goma pegajosa é capaz de retirar tintas de carros, ou seja, 
essa espécie não seria adequada para paisagismo e arborização.  

Possui função ecológica na recuperação de áreas degradadas por ser 
uma espécie climática de rápido crescimento em ambientes abertos, pela 
fixação de nitrogênio e por atrair animais silvestres.  Suas sementes são 
alimentos para araras e macacos (dispersores). Os frutos têm queda 
espontânea, os quais podem ser colhidos diretamente da árvore ou do chão 
(HOPKINS,1986), sua madeira é utilizada na carpintaria, marcenaria, caixotaria 
e construção civil na estrutura interna.  

O local de ocorrência dos vegetais é de extrema importância para 
entender seu comportamento e aspecto ecológico, pois dependendo do tipo de 
solo e clima os vegetais terão características morfológicas e comportamentos 
específicos (FRANCO et aI 1984; HENRIQUES et aI 1984; ARAÚJO et al. 
1998). Dispor de mapas que facilitem a localização e distribuição é essencial 
para a análise e estudos sobre as espécies vegetais. Diante da relevância 
desta espécie o objetivo deste trabalho foi realizar o estudo da distribuição de 
Parkia pendula (Willd.) Benth. ex Walp. no estado do Pará, utilizando dados de 
herbários. 

 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O Trabalho foi realizado primeiramente no banco de dados do Herbário 
IAN, por meio do sistema BRAHMS (Botanical Research and Herbarium 
Management System) (Figura 1). Os dados presentes nas exsicatas foram 



 

34 

organizados em campos no formato RDE (Entrada Rápida de Dados). As 
informações das exsicatas foram verificadas e comparadas aos dados 
encontrados no BRAHMS. Para a correção e confirmação dos nomes das 
espécies, utilizou-se sites específicos como MOBOT (Missouri Botanical 
Garden) e Lista de Espécies da Flora do Brasil e consultou-se a plataforma do 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas), para a confirmação ou 
correção do nome das localidades. 

    Os dados foram verificados e analisados, no que tange a quantidades 
de material encontrados no sistema, bem como os municípios e seus coletores. 
Além do banco de dados do herbário IAN dados de outros herbários foram 
extraídos da rede speciesLink (Figura 2), por meio do site 
<http:/splink.cria.org.br/>. Este sistema integra informações de herbários, 
museus e coleções, tornando-as de livre acesso a todos via internet.  As 
informações da espécie referentes ao Estado do Pará foram filtradas, 
posteriormente analisadas e descritas. Utilizou-se para a elaboração do Mapa o 
programa QGIS 2.14, para delimitação dos municípios do Estado Pará. 
    

Figura 1-Arquivo RDE com dados e imagem de Parkia pendula. 

 
Fonte: Sistema BRAHMS, Herbário IAN, 201 
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Figura 2- Tela do speciesLink com dados de Parkia pendula. 

 
Fonte: speciesLink, 2016 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De acordo com o levantamento encontrou-se registros de 223 amostras 
de Parkia pendula. Destas, 114 pertencem ao Herbário IAN, 85 estão no 
speciesLink e 24 no Museu Paraense Emílio Goeldi. As informações são 
oriundas de 21 herbários diferentes, sendo o Herbário da Embrapa Amazônia 
Oriental (IAN), responsável por 52% dos dados obtidos, seguido pelo Herbário 
do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) com 14%, Museu 
Paraense Emilio Goeldi (MG) com 10%, Herbário do Instituto de Pesquisas e 
Tecnológicas de São Paulo (BCTw) com 6% e o Herbário The New York 
Botanical Garden (NYBG) com 5% (Gráfico 1). 

Parkia pendula está presente em 29 municípios do Estado do Pará de 
acordo com o banco de dados dos Herbários. Os municípios foram: Mojú com 
58 exemplares, essa quantidade pode ser devido a esse município possuir 
solos com sedimentos que são fertilizados periodicamente criando solos como:  
solos aluviais e glei, pouco úmido proporcionando um ambiente ideal para essa 
espécie (IBGE 2010), Santarém (21), Paragominas (16), Belém (14), Belterra 
(9), Oriximiná (8), Almeirim, Juruti e Tucuruí com (4) exemplares cada, Breu 
Branco e São Geraldo do Araguaia com (3) exemplares cada, Anajás, 
Jacareacanga, Marabá, Monte Alegre, Novo Repartimento, Óbidos, cada um 
com apenas um exemplar. As pesquisas demonstraram que 24 exemplares 
não possuíam informações da localização de suas coletas (Figura 1). Dentre 
essas localidades, cerca de 36% das coletas foram realizadas no Baixo 
Amazonas, os solos desta região em particular podem ser distintos por áreas 
de várzea e de terra firme, com diferentes tipos de cobertura vegetal, 
ratificando as informações extraídas da literatura e no sudeste paraense, e 16 
% na região metropolitana de Belém, principalmente em áreas de terra firme e 
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solo argiloso (Silva et al. 1977). Observa-se a ocorrência desta espécie no 
município de Jacareacanga, distante do litoral e caracterizado pelo bioma 
Amazônia, a espécie demonstrou ampla distribuição no território paraense. Os 
coletores que mais contribuíram foram Ferreira, A.M. (18 amostras), Barbosa, 
M. (14) Soller,J.G. (13), Ribeiro, B.G.S (12), Pires, J.M (10) e Brito, J.M. (9) 
(Gráfico 2). 
 

Gráfico 1- Dados dos Herbários das amostras de Parkia pendula do Estado do Pará, 2016. 

 
Fonte: speciesLink e sistema BRAHMS (IAN), 2016. 

    
Gráfico 2- Coletores com maiores contribuições de amostras. 

 
Fonte: speciesLink e sistema BRAHMS (IAN), 2016 
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Mapa 1 – Localidade do Estado do Pará 

 
Fonte: Fonte: speciesLink e sistema BRAHMS (IAN), 2016 

 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

A Parkia pendula, possui ampla distribuição no Estado do Pará. De 
acordo com os dados extraídos dos herbários está presente em 29 municípios, 
principalmente na mesorregião localizada no Baixo Amazonas. É uma espécie 
importante, pois possui função ecológica na recuperação de áreas degradadas 
por ser uma espécie climática de rápido crescimento em ambientes abertos, 
pela fixação de nitrogênio e por atrai animais silvestres. Nas áreas sem registro 
não podemos afirmar que a espécie não ocorra, mas consolida a importância 
de realizar coleta botânica. 
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ABSTRACT:: Within the genus Parkia, one finds a species Parkia pendula 
(Willd.) Benth. Ex Walp.. This tree has commercial and ecological value; Its 
wood is used in carpentry, box office and civil construction (LORENZI, 2009). 
Considering the relevance of this species the objective of this work was to study 
the distribution of Parkia pendula (Willd.) Benth. Ex Walp. in the state of Pará, 
using herbarium data. The work was carried out by verifying the database of the 
IAN-Embrapa Amazônia Oriental Herbarium, through BRAHMS system 
(Botanical Research and Herbarium Management System) and data from the 
speciesLink network. According to the survey, records of 223 Parkia pendula 
,samples were found. Of these, 114 belong to the IAN Herbarium, (85) are 
present without speciesLink and (24) in the Museu Paraense Emílio Goeldi. 
Parkia pendula is present in 29 municipalities in the State of Pará, with the 
following examples: Mojú with 58 specimens, Santarém (21), Paragominas (16), 
Belém (14) and Belterra (9). The collectors who contributed most were Ferreira, 
A.M. (18 samples), Barbosa, M. (14) and Soller, J.G) (13). For áreas where: 
What to do to target the new botanical collections in the State. 
KEYWORDS: BRAHMS, Database, Survey 
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